ATA Nº 16/2007 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA 16ª SESSÃO/2007 DO PLENÁRIO DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – COMAS.

Aos vinte e um dias do mês de junho  de dois mil e sete, quinta feira, das 14,00 às 17h00’ realizou-se a 16ª sessão, reunião extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMAS, em sua sede sito no Pátio do Colégio nº 5, 5º andar, Centro, Município de São Paulo. Presentes os conselheiros conforme lista de presença. Presentes os conselheiros titulares  Segmento Organização:Marcelo Roberto Monello, Maryulda T.F.dos Santos;segmento Trabalhador: Darcy Diago Finzetto; Conselheiros do Poder Público os titulares: Aparecida Maria Rosa Castro - SME, Marlene Popin Velardo – SGM, Tatiana de Freitas Sousa – SEMPLA, Susana de Vasconcelos Dias – SNJ; Gleuda Apolinário - SMADS. Presentes os conselheiros suplentes do Segmento Trabalhador Maria Cristina G. Cruz Fellippe; Segmentos Usuários:Leia Lobato Rodrigues.Ausências Justificadas dos seguintes  Conselheiros:Olga Maria Arruda Gonçalves, Sebastião Nicomedes de Oliveira, Alderir Gualberto Penha,Silvana Cappellini, Rosalina Guerra Medina ,Fabiola Marino Rodrigues Ayres e Rosana Maris Silva.  A plenária teve início com a presidência do conselheiro Marcelo que após alteração e aprovação dos itens de pauta iniciando pelo item apresentação do Programa de Capacitação e Qualificação Profissional para adultos em Situação de Rua.Informaram que no restaurante Pena Forte ocorre o evento do programa OCAs com módulos de capacitação – divulgação nos serviços dos projetos – módulos de vendas – mutirão de realização – venda da revista OCA . Há um acompanhamento individual com assistente social. É um trabalho voluntário , por exemplo na área de vendas eles é que dão aulas aos interessados. Os cursos com o poder municipal por exemplo o de pedreiro se não tiver um acompanhamento o resultado não será produtivo. A proposta é para outras experiências onde haverá interesse e continuidade no curso que foi realizado. A proposta é de um mês de capacitação e três meses de acompanhamento até sair do albergue e poder pagar aluguel. A Comissão de Políticas Públicas e Relações Institucionais apresentou relatório sobre o Projeto OCAs – formar vendedores da revista OCA – pondera que embora a missão da organização seja criar instrumento de transformação para que os moradores de rua conquiste uma vida digna, justa, democrática e participativa, não ficou claro como isso ocorrerá com um curso de capacitação de uma semana. A conselheira Aparecida Maria comenta sobre o Projeto que quando receberam faltaram mais elementos para discussão. A conselheira Maryulda pondera que sendo um projeto de formação de vendedores para a revista OCA é muito pouco. Face ao exposto a Comissão propõe que no Projeto contemple outras oficinas, objetivando abordar outros temas tais como:-informática, mutirão; posto de vendas, auxiliar administrativo, assistente social, apresentação pessoal  que melhore a valorização pessoal e auto-estima do indivíduo; formação em direitos e cidadania; técnicas comerciais:- vendas, compras, gerenciamento, estoque, financiamento , inserção de mercado e noções básicas de cooperativa. Com isso, o curso deverá ser ampliado com 20 pessoas por mês dando opção de cursos e pontos de venda. Outra observação é que o valor mensal repassado à instituição é alto pelo tempo de duração R$12.000,00 por mês sendo  R$3.000,00 por semana e também alto comparado como demais Programas e Projetos desenvolvidos pela referida Pasta por exemplo Núcleo Sócio Educativo.Feita as considerações da Comissão CPPRI, o grupo OCAs destacou:- que é uma instituição sem fins lucrativos, formada por voluntários; é um trabalho personalizado. A conselheira Aparecida Maria pontua novamente que o projeto apresentado na Comissão faltou informações,não ficou claro o acompanhamento de uma assistente Social e psicologa e conselheira Maryulda considerou o projeto apresentado muito vago. A conselheira Darcy comenta que a população em situação de rua é muito vulnerável. Pilar do projeto OCAs coloca o quanto foi importante a oportunidade dada pela revista para inserção das pessoas na sociedade. Também comenta a Oficina de Texto; Teatro- enfim houve evolução como seres humanos. A vice-presidente conselheira Gleuda  faz pedido de uma readequação dentro da reformulação de algumas diretrizes no Projeto OCAs. O Projeto OCAs deverá ser reescrito, reelaborado dentro das colocações feitas pela Comissão CPPRI para que na próxima plenária ordinária do dia 28 de junho de 2007, quinta-feira, seja apreciado com as novas alterações. O presidente Marcelo passa para o item 3 de pauta- Análise da Resolução do CONSEAS – A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social- SMADS, através de seu Observatório onde fez-se uma tabela de acordo com o porte de cada município; o número de população e qual a porcentagem que cada um representa. Segundo cálculo feito pelo CNAS o Estado de São Paulo terá 166 delegados participantes por ocasião da Conferência Nacional da Assistência Social. As metrópoles Guarulhos , Campinas e São Paulo a porcentagem elaborada pelo Conselho Estadual de Assistência Social – CONSEAS foi menor , diferente da orientação do CNAS- Conselho Nacional de Assistência Social. O descontentamento é muito grande , o FAS Fórum de Assistência social está se mobilizando para provocar esse assunto da vagas em reunião na Polis na próxima semana. O COMAS- Conselho Municipal de Assistência Social criou uma comissão composta pelos conselheiros Marcelo, Gleuda, Susana, Alderir, Darcy e o representante do Fórum William Lisboa para uma reunião com o CONSEAS dia 26 de junho de 2007, terça-feira , apresentando a Nota Técnica do Observatório e propondo alteração no número de vagas de conselheiros para a Conferência Nacional de Assistência Social.Caso o CONSEAS não contemple as solicitações do Comas , fica o Presidente autorizado a representar o CONSEAS junto ao CNAS e Ministério Publico Estadual. Em seguida o presidente Marcelo passa a discussão do item 1 de pauta:- Apresentação, leitura e votação das atas nºs 03,04,05,06,07,08, e 09. Após leitura, análise, alterações de todas as atas mencionadas foram aprovadas por unanimidade, ficando para próxima reunião as demais atas. O presidente Marcelo anuncia a apresentação da técnica Fátima da SMADS Secretaria Municipal de Assistência Social sobre o Projeto :- Plantando Sementes...”Na Terra e Na Mente” que deverá ser encaminhado ao MDS- Ministério de Desenvolvimento Social em Brasília como uma proposta sobre Agricultura Urbana e Pere Urbana. Um dos critérios do Projeto é que seja atendido pelo programa “Ação Família” com prioridade para os beneficiários do Bolsa Família. As organizações que desenvolvem o Programa Ação Família – irão concorrer com 04 projetos em 4 regiões da cidade através dos  CRAFs. Relatórios do Ação Família teve interesse da população desenvolver trabalhos de hortas comunitárias:- Cidade Tiradentes(região Leste), Perus(região Norte), Campo Limpo(região Sul) e Parelheiros(região Sul). O Projeto plantando sementes na terra e na mente terá horta com plantas medicinais, pássaros, um viveiro de plantas e animais. Haverá cursos de plantio. A educação alimentar como curso e mais tarde será uma forma de subsistência na venda das plantas. Teremos então um bom cooperativismo e associativismo. Garantia de geração de Renda. Trabalho com programa Ação Família. Desenvolvimento Local. Será um ponto de partida multiplicador para outros pontos. Terá aquisição de material de consumo nas despesas correntes. Nos locais onde tem os espaços, algumas subprefeituras cederão os espaços. Previsão de aquisição de material, de insumos, de equipamentos. As organizações ONGS que estão no Ação Família participarão desse Projeto. O prazo do projeto é 18 meses. O Conselho Municipal de Assistência Social- COMAS aprova o interesse na implantação do projeto “Plantando Sementes...Na Terra e Na Mente” da forma como foi apresentado no plenário. Será publicada Resolução sobre a aprovação COMAS.Após aprovação do Ministério do Desenvolvimento Social, esse projeto deverá ser analisado pelo COMAS para implantação e funcionamento . A ata foi redigida e revisada pela conselheira 1ª secretária Susana de Vasconcelos Dias que após sua discussão, votação e aprovação de acordo com o artigo 40 do Regimento Interno foi publicada no Diário Oficial da Cidade.
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